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COMÍCIO
este concelho se libertasse do jugo que o opri-

:n não soube ser um bom funecio-

VILLA VERDE —1887

0 candidato da opposição

Essa palavra era: obrigado I Sentia-se

vinho do Porto e doces.

lheiros que compõem o partido governa-

fizesse discussos. Era muito capaz de os fa-exc.* de

que os nossos cálculos nos apontam, porque jnnto dtolles, como agora, com a cabeça bem 
nao desejamos que alguém os repute exage- erguida, porque se a sua intelligencia muitas 
rados ; apenas mencionaremos ás pessoas -
que conhecem a vastidão dos ires salões que

Fazendo uso d’ella, o snr. dr. João An- 
tonio de Sepulvoda pronunciou um brilhau-

Referiu-se com todo o elogio áquelle cava­
lheiro, e ao governo que o apresentava.

Foi muito applaudido.
Fallou seguidamente o muito digno abba 

de de Moure.
S. exc.* foi felicíssimo. O seu verbo elo­

quente e inspirado traduziu eloquentemente 
o enthusiasmo que lhe ia n’alma.

vezes peccasse, a sua vontade nunca o faria.
Estas declarações francas e leaes do no-

nana.
Nem mais nem menos do que 3 panegy- 

ristas apaixonados, 3 magriços de novo eslo-

A canonisação do sr. juiz 
da Povoa na reunião de 

Villa Verde

Reunião eleitoral pro­
gressista

A commissào eleitoral 
progressista do concelho|£J<quei 
de Villa Verde, convida 
por este meio, os eleito­
res d’este circulo a reu­
nirem-se no campo da 
Feira, proximo ao edifí­
cio dos paços do concelho, 
no sàbbado 12 de Feve­
reiro—a fim de se dis­
cutirem assumptos elei- 
toraes.

Os devedores que saldem com o credor 
as suas contas. A firma commercial Justiça 
<ii C,“ precisa de apurar agora todo o seu 
activo ! Vamos; são horas.

Comnosco, com o partido governamental, 
ficarão os homens de consciência unmacula- 
da, os que se descobrem revereutemenle 
diante da figura da Justiça, mas que, em 
compensação, olham com o máximo despre­
zo para os vendilhões que a exploram !

porque precisa de mostrar aos influentes, aos|desejavem. Que a este respeito e quanto , a 
mandões que isto nem é terra conquistada 
nem armazém d escravos, e porque precisa
de patentear que—graças a Deus—ainda haJ.Ntosta reunião não se vinha escolher um no- 
entre nós gente que não precisou dos favo 
res ' 
crimes que lhe pezem agora na alma, nem 
teve jamais necessidade de hypothecar a sua

conceder os seus votos e confiar os seus in­
teresses a quem, só com estes títulos, se 
aprezenta a sollicital-os ?

Não póde nem deve fazel-o, porque isso 
seria premiar erros e galardoar crimes.

Não pòde nem deve fazel-o porque nenhu-
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cohcelho Ntostas circumslancias o nha todo 
o seu valimento á disposição do nobre vis­
conde da Torre, porque entendia que s. exc.* 
ora o melhor deputado qne Villa Verde po-

Assim terminou esta imponente reunião, 
no fim da qual o snr. visconde offereceu aos

di iiKiici nn»„i» , i”?0 P°|-,IU(Í desde ha muito que tinha sidoac-
da justiça poique nem teve na sua Vida [clamado pela sympalhia publica, F

exc.'n° visconde da Torre.

a lroM da fovoràs
vas ao nobre visconde, ao governo, ao par­
ti do progressista).— Continuando, o snr. dr. Sepulveda fez o elogio do candidato, re-l

Não nos póde sahir da memória aquella 

Os sinos tangeram a capitulo no conven- 
inenlal, se pronunciassem ‘sobre a melhor [palavra não tem força par^dar mais aninaà-|^^oj^Sflt^e^dor,elles^ quizeram dar ao 

mento colossal, elles expediram mil e tantos 
emissários, elles embuçaram cem tubas... 
e depois d'este apparato anormal e d'uns 

Çjs~. convites eslolidos a gregos e troyãnos, con­
seguiram apenas reunir em torno do fetiche 
62 confrades cabulas, aligeirados talvez ntos- 
se dia de mais sérios cuidados. Isto é fiasco 
tamanho que não póde esquecer-se 1

Depois, lá dentro, em familia, aquillo só 
visto!

Basta dizer que fallaram, depois de mui­
tos empurrões, snr. dr. Ribeiro, Fortunato 
de Faria, e Amaro-d Azevedo. Sim, já todos 

Disse que como padre comprehendia que ^em que o Amarpjallou e c^rl0S

Foi vigoroso e eloquente.
Em seguida o redactor (Festa foiha pro- 

poz que se convocasse um meeting publico 
em Villa Verde para o proximo sabbado 12 
do corrente, a fim de que o povo podesse 
ser illucidado sobre os seus direitos e deve­
res, e que se nomeasse uma grande com- 

Era o do missão eleitoral para dirigir os trabalhos, a 
qual devia ser a seguinte :

Conego Abbade de Penascaes
Aloysio GuilhéimejFAmorim Pinheiro 
Manoel João d’Olivejra
Dr. João Antonió de Sepulveda

____ r , _ . , Gaspar Victor de Sousa e Castro, abbade 
ferindo se ao seu provado talento e patriotis- de Duas Egrejas

Dr. Antoino de Campos d’Azevedo Soares 
José Fernandos, abbade de Moure
Luiz Pinheiro,'abbade de S. Vicente da 

Ponte
Padre José Maria Gomes
Januario Luiz d Azeveúu, abbade da Lou- 

reira
João José Fernandos da Silva
Reitor de Concieiro
Abbade de Barbudo
Antonio Joaquim da Rocha Moreira
Manoel de Sousa Lobato d'Abreu Malheiro 
Abbade do Godinhaços
Dr. Manoel de Macedo Andrade Pinheiro 
Abbade de Codeceda 
Abbade de Pedregaes 
Araujo Macuas
Manoel Joaquim Gonçalves Braga 
José Avelino da Costa Azevedo. 
Approvada esta proposta por unanimida­

de o sr. presidente levantou a sessão erguen­
do enthusiasticos vivas ao governo, ao par­
tido progressista, ao nobre visconde da Tor-

nome e à|sobre a escolha do candidato, e sobre quaes- 
quer outros assumptos que a estes se ligas­
sem ; que propunha que a assembléa passas- so n’este momento'e queria mo 
se a discutir o assumpto, constituindo-se firme adhesão á candidatura do 
para presidir a ella uma meza da qual fosse conde da Torre, 
presidente o exc."*" conego abbade de Pe­
nascaes e secretários os exc.”" Aloysio Pi­
nheiro e Manoel João d'01iveira.

Approvada unanimemente esta proposta o 
snr. presidente declarou que concederia a

Os créditos alcançados por s.

mo, ás tradições de sua familia, á brilhante 
posição política de seu pae, etc.

Terminou preguntando á consciência dos 
assistentes se elles julgavam que este conce­
lho estava tão pobre que fosse preciso ir 
mendigar a um extranho a honra de o rc 
presenlar ? I

Muitos e calorosos applausos saudaram o 
orador.

Seguiu-se-lhe o snr. visconde da Torre.
S. exc." declarou que nunca tinha tido 

tanta difficuldade de fallar em publico, como 
n’este momento.

E’ que a commoção lhe embargava a voz 
e entendia que mais que todos os discursos, 
uma só palavra podia exprimir tudo quantoFoi verdadeiramente grandiosa a que na 

passada quarta-feira se realisou ntoste con-jlhe ia nâ alma, 
celho, na nobre casa da Torre, de Soutello. “

Grande numero de proprietários, quaren-[gratíssimo a tantas provas de dedicação.
______  ,_______  , ta maiores contribuintes, parochos e iniluon-

Accaso alguma vez a individualidade deites de todas a» freguezias do concelho, se 
cr.;.* sobresahiu na defeza dos interesses reuniram ali, a patentear a sua adhesão â • 

dtosta terra, ou a sua intelligencia elaborou|candidatura governamental e manifestar en- cios*; mas que" a bandeira do seu partido tu- 
' ' • <’

Foi uma manifestação imponente e que apologia dos actos do governo.'Declarou 
só por si altesta a " ....

Em que se baseia a influencia do sr. Au­
gusto Pimentel ?

Em algum acto de sua iniciativa practica 
da em prol dtoste concelho ? Em algum ser­
viço relevante prestado a estes povos ?

s. exc.* sobresahiu na defeza dos iiiteresses|reuniram ali, a patentear a sua adhesão ã
G VV»M . — , — — — --------------- ----------- - . „

algum projecto que tivesse por fim melhorar thusiasticamente a sua dedicação partidaria. 
as condições moraes e materiaes do circulo :-------- - „
por onde pertende fazer-se eleger ?

Aonde estão os seus serviços ? onde as maior dos cavalheiros que ntoste concelho'tb, elle havia de pôr toda 
provas da sua dedicação, onde os seus di- apoiam a situação. |; ....
plomas de benemerito ? ~ " ’

Responda a isto a consciência publica, fal 
le por nós toda a gente que o conheceu e 
conhece.

A influencia do snr. Pimentel baseia se— 
todos o dizem—nos favores que quando de- constituem a frente da casa da Torre, quelbre visconde foram recebidas com todo o 
1 ’ • . • — • --------------------------------- i .. .

r*------ ------ t --o— —concedeu a meia duzia de influentes eleito- cunstantes e que, por isso, a reunião se te- 
raes.

Batam ás portas dtolles, perguntem-lhes 
se é uma grande dedicação pessoal que os 
leva para o candidato da opposição, ou se é gos que os havia convidado a reunirem-se

festivamenle ó illustre orador.
Seguiu se o nosso dedicado amigo e intel- 

ligente confrade o sr. padre José .Maria Go- 
i mes.

S. exc." disso que não pertendia augmen- 
uma admiração consciente peio prestigio eian, porque uswuuu maruauu ja u ma para a mc o einimsiasmo da assembiéa, porque as-i *■“" oai,“ ua «uemuua aq
talentos políticos dtosse illustre regenerador, eleição de deputados, desejava que os cava- sim como uma folha secca não póde fazer celebre reunião em casa do snr. Faria!

■ • ■ . ___ .. . I 11 _____— _ ______  • __ mm • .1« m • • • • 1 • »------ l - — • í IC Cl h AC f ân o rtAnilitl a v\A

que os faz votar contra o candidato governa­
mental e oiçam, oiçam bem o que elles di­
zem. Não ha nenhum—afliançamol-o,—que forma d organisar os trabalhos eleitoraes, 
dê o seu voto á opposição, em i___
sombra d’um principio são.

Aparte dois ou Ires especuladores que es­
tão ligados ã opposição porque os governa- 
mentaes os não admitiram em seu grémio - 
os outros declaram todos, alto e bom som, 
que se apoiam o sr. juiz da Povoa, o fazem 
bem contra a sua consciência, mas como pa­
gamento d’uma divida de gratidão. Ntoste 
ponto surdem, como de um pantano, histo­
rias e historietas phantasticas, que forneciam palavra a quem a pedisse, 
uni bejio capitulo para a chronica escanda- ” 
losa dtosta comarca. Onde apparece o candi 
dato, favoreúdo por umas desenas de votos, tissimo discurso, 
some-se o magirtrádo independente, austero, C ’
cego como a propi» figura da justiça. Onde orador fluente e erudito não foram senão [isso se tinha sempre * conservado alheio* ás|zer!> Exactamente como o seu amigo Ba- 
surge a jaqueta do gatopim, desaparece a < " - i. . ... « . i.-----
toga do magistrado! - ■ ’ (

E poderá e deverá um concelho inteiro oração.

a sua missão era de paz e conco dia e por

confirmados por esta occasião, em que sualluctas dos partidos; mas também comprehen 
exc." proferiu uma enthusiastica e magnifica dia os seus deveres de cidadão e por isso

- t [não podia ser indiRerente ao bem do seu

legado do procurador regio ntosta comarca, elles foram insuficientes para conter os cir- enthusiasmo pela assembléa, que aclamou

ve de fazer ao ar livre no amplo terreiro da 
casa

O snr. visconde participou aos seus ami

admiração consciente pelo prestigio e ali, porque estando marcado já o dia para a[tar o enthusiasmo da assembléa, porque as

trasbordar a agua d'um copo, lambem a sua

ç.ão á assembléa, já tão* animada pela pala-|a2u?Jameíllo.a,s Pf"^080’. d uin ..aconteci- 
vra eloquente dos dois oradores que o pre- * 
cederam. Não desejava todavia ficar silencio- 

ueria mostrar a sua 
> exm.°

I Disso qne o momento era solemne e déci-i 
l ;ivo para este concelho, ç ija sorte se iria de- 
|cidir em breves dias; que apellava pará o 
povo e para todos aquelles que não tinham 
os olhos cerrados aos grandes benéficiosqueldia escolher. Disseque era necessário que 
o governo prestava ao paiz. Fez eloquente-Jr ' ................. ■

como era verdade que os povos tinham os atavam os pulsos.
mas garantias nos dã de ser um bom depu- mente o elogio do governo e disse que assim nua e que despedaçasse as algemas que lhe

governos que mereciam também era verdade 
Não póde nem deve fazei o este concellio|que os círculos tinham os representantes que

[este'circulo a escolha estava feita desde ha 
muito, e o candidato naturalmente indicado.

Agradeceu, eloquentemente, ao snr. dr. 
Sepulveda as suas palavras d'amizade e dis­
se que a sua pessoa não valia tantos sàcrifi-

do merecia Fez o elogio dtosse partido e re> e commissào eleitoral.

torCa e píasUjio cada dia|qae » os seus araigos lh? caval|ieiros preMtes bicado serviço de

ao serviço do circulo que o eleger e que, vinho do Porto e doces.
Não dizemos qual o numero de pessoas terminado que fosse esse mandato, viria



ao

ga, com as alterações seguintes:

tentar uma servente cuja escolha lhe perten

Lerias sem pilhérias

11

Enxota Diabos.

NOTICIÁRIO
A eórte no Pico

juiz da Povoa, quem vae transformar aqnel
- Em conformidade com a deliberação da

CAMARA MUNICIPAL DE VILLA VERDE

cluindo estradas e quaesquer outras, com de

—

Presidência do snr. visconde da Torre.
Presentes os snrs. vereadores Soares Ro­

drigues, Pereira de Sousa, Amorim Pinhei-

pelo snr. Augusto Pimentel.

nado e por isso algum tanto incommodado,'acerca das contribuições indirectas e taxas 
não fallou o snr. dr. Villela

Exlracto da acta da sessão de 27 de ja­
neiro de 1887

. os quarenta maiores contribuintes da contri
Porque s« achava fundamente impressio-buição predial para emittirem o seu parecer 1887.—O presidente. Visconde da Torre.»

lidade e abundancia da matéria prima, e á 
reconhecida aptidão da gente d’aquellas fre-

»a t t ______
construcção da estrada municipal de 2.* cias- rão desempenhadas por um amanuense da

Hoje o X do problema 
encontrei-o. felizmente: 
— Galopina o Tira Teimas 
só pTa imitar certa gente, 

que recebendo uns favores 
d’uma justiça gafada, 
vae pagar com eleitores 
essa renda desgraçada, 
que não dá honras nem créditos 
antes sim trará descréditos !

Pensava e dizia ás vezes, 
mas cã só co’os meus botões, 
—Quem levaria o Amaro 
a galopim de eleições ? !

go de uma directora. Essa directora é obri­
gada, além dos deveres que lhe impõe o

Para que toda esta farçada? i
Para canonisar o snr. Augusto Pimentel, te constituída a assemblêa, visto já ter sido isso propunha que pela respecliva secretaria! que aquella terra eia um covil” d~assassinos 

para lhe segurar a candidatura por este con- convocada por duas vezes. se apresente um rei-’"——---------- i-U ,i„ •
celho, que anda perdida d’amores por s.| E deliberando a camara que as alludidas os seguintes artigos: 
exc.*. Pobre candidatura, que já tem as ne- 
nias d’estes gatos-pingados!

A nosso ver, está ella ameaçada de morte, contribuintes presentes foi dito que approva-
Tratemos de a enterrar I

da camara sobre a maneira de se regularisar Quantas as cadeiras d’instrucção primaria, 

llieiro. (considerações sobre o assumpto, apresentou.vimentos, ordenado e gratificações que rece-
Abertura da sessão ás 11 e meia horas da a seguinte bem pelo cofre da camara, e até quando es-

I Proposta:— Expostos.—O presidente da tão pagos;
------ -------------- . Quantos delegados parochiaes -por nomes, 
jmittidos como expostos que não estejam nas freguezias, e para que escolas;

Quantos partidos médicos municipaes se a macula.
i A concessão de subsídios fica limitada a hão creado no concelho, ordenado e condi-

| Se houver mais requerentes, 
ao mmO fnnrn írlnrlr» oarõn OO rx

Tal hospício, se esta deliberação se tornar signação de quaes e
’• Quaes as obras em construcção, e a cons- 

um i ’
esia camara brevemonte organisará, dirígln-ipor conta da

i a

cofre da junta geral.—Inteirada.
—Outro (circular) do governador civil ministrado por

1 ra' •
mara para a fiel observância dos preceitos do-se até então pelo Regulamento para___
legaes e regulamentos em vigor no serviço minislração dos expostos do dislricto de Bra­
do recenseamento militar do corrente anno. 
Resolveu se dar começo ás resppctivas opera­
ções na primeira quinta feira de fevereiro, 
ficando o sr. presidente encarregado de pro

150-5000 reis.
Haverá as amas internas que as circums- 

fíepresentação —Foi presente á camara uma tancias e o numero de expostos exigirem,

As funeções inherentes ao escripturario se-

em tréguas.
Uma choldra ! Pois o snr. Ribeiro, apre 

goando as altíssimas virtudes do nobre ca- Barcellos á Ponte d’Anhel, na freguezia da
,, meter (ou como em direito melhor nome te F 

nha) lavrou, sem o sentir, contra si proprio te a dita freguezia de Cervães, indo entron­

que o snr. Pimentel pôz sempre mais raso-'», de Barcellos a Mont’Alegre. 
que a lama o nome e a pessoa do snr. Ri­
beiro.

Em seguida o snr. Fortunato de Faria, 
vilalisado pelo mais santo enthiisiasmo, elas- 
ticado pelo fogo que lhe crepitava na [ 
da gratidão, dando ás palavras a força re­
tumbante dos desertos, fazendo lembrar as 
cóleras de Júpiter encerradas n'uma abo! o- tanies barreiras, que é eom que se fabrica a caso de haver alguma exposição antes d estas 
) .......................................... ..... ...............................................’7 . " . ’ ' .

provar que a candidatura do snr. Pimentel diversos pontos do districto e até para fóra 
não era da opposição nem do governo, an-d’elle; que esta 
tes... pelo contrario, é que a candidatura grande desenvolvimento, altendendo á qua- 
•d’ha muito que estava combinada.

Isso mesmo, maganões !
Estava d’ha muito combinada, e. podieisguezias ; 

accrescentar, por ella e para elia se admi­
nistrou justiça por muitos annos n’esta 
marca. Ex ore tuo te judico I

Por ultimo o snr. Amaro d’Azevedo tam­
bém não pôde acalmar os pruridos de fallar.

percentagem, quotas ou taxas, que as produ- veitando-se covardemente da superioridade 
ziram, segundo o ultimo orçamento; •• • - -

O saldo em dinheiro existente no cofre maiores insultos* 
do município até 31 de dezembro ultimo;

A importância em divida por contribui­
ções, fóros, ou por qualquer outro titulo, 
por annos, comprehendendo o que findou;

O total das contribuições pagas ao estado, 
que serviram de base ao lançamento da ul-

Ainda bem I, repetimos.
Os honrados povos daquella localidade 

.precisavam de uma reparação. Houve aqui 
O sr. vereador Oliveira disse que é preci-um delegado de triste memória, que muitas

fo, pugnando d*alma, vida e coração pela e qualquer quantia que esteja devendo 
honradez da sna dama. cofre da junta geral.—Inteirada.

Pois pugnaram e fallaram e desabafaram ! -................... ...
Ainda temos na phantasia o vulto algum d'este districto, chamando a attenção da 

tanto derruído, semi-esqueleto do snr. Ri­
beiro. com uma aureola de martyr a cir- 
cumdar-lhe a fronte.

De martyr, sim, porque a lingua do snr. 
Pimentel foi sempre para o snr. Ribeiro um 
açoute, um instrumento de maus tratos: ain­
da hoje é muito celebrado este dito: taquel- 
le sabujo ha de morrer de. priapismo em 
volta de um carvalho.»

Pois apezar de tudo isto, ou antes por is-civil, pedindo se lhe envie, com toda a m-cujo serviço é responsável, 
to mesmo, o snr. Ribeiro tomou : 
pro a>is et focis do snr. Pimentel e disse, 
mentindo á sua consciência tque sobejamen- relação ao annó de 1884.—Para satisfazer. 
te eram conhecidas as altíssimas virtudes P _ 
de tão nobre caracter». Puf!... O’ barriga representação das juntas -'e parochia das fre- vencendo cada uma 200 reis diários, 
que tanto obrigas que até fazes chamar bran- guezias de Cabanellas de Cervães. pedindo 
cas as formigas <

Ninguém os entendem. Odeam-se e per- se, ou caminho visinhal, que no plano defi- 
seguem-se, hontem com sanha de mastins enitivo das estradas d’este districto, approva-

Villa Verde, 27 de janeiro de 1887. —0 
industria é susceptivel de presidente, Visconde da Torre.»

A camara approvou esta proposta.
— 0 mesmo sr. presidente, fallando ácer- 

ca da cobrança da contribuição directa, dis­
se que a propriedade, sobrecarregada com

que a natureza geologica d’aquelles terre- impostos e com onus de toda a especie, atra­
co- nos e a abundancia d’aguas tornamos ca-vessa uma crise terrível, e ás corporações 

m nhos intransitáveis, e, sem uma via de locaes incumbe protegel-a em vez de a so- 
communicação que ligue as freguezias de brecarregar Entende que a camara deve de- 
Cervães e Cabanellas com as alludidas es-dicar toda a sua attenção a este assumpto, 

Fallou, já se vê, abundando nas idéas dos tradas, não pode progredir a referida indus ......
i tria ;

emfim, que d’este melhoramento resulta-

Quem o ouvisse havia de cuidar que aquil- 
lo, aquelle Pico, era uma Falperra ou um 
pinhal d Azambuja.

Verdade, verdade a gente conhecia pessoas 
de lá que não se pareciam nada, nada com 
o João Brandão de Midões...

, . . Ahi está, por exemplo, o snr. Albano
Quaes os credores da camara até 31 de Teixeira Leite a quem nós nunca considera- 

nas feiras e mercados, arremataram-se pela dezembro ultimo, e quanto a cada, e porque mos senão como assassino de... perdizes !
«- ‘ Mas o agente do ministério publico era

Qúaes os funccionarios que recebem pelo feroz ! Não admittia excepções : para elle 
<■_„ j tU(j0 eram fj0|ja(jos ladrões, assassinos!

0 caso é que muita gente o ia acreditan­
do, ao diabo do delegado!

A boa alma do snr. Augusto Pimentel não 
consentiu porém que taes calumnias conti­
nuassem a ter curso. Como pomba immacu- 
lada e bella, s. exc.1 resolveu poisar sobre 
aquella terra amaldiçoada, e limpal-a de toda

Muito bem .' 0 facto de s. exc." escolher 
ções com que foram creados; quaes os pro- para sua residência eleitoral aquella povoa- 

as crianças vidos, desde quando—que ordenado vencem ção constitue o mais solemne desmentido ás 
; affirmações do ex-delegado! E’ o juiz da 

Se ha alguma pharmacia que receba subsi Povoa quem marca com o stygma de otiuin- 
. _.i.------- ...... !. niador esse seu indigno collega magis-

Quaes as verbas que se pagam:—para tratura I Nunca as mãos lhe do»m, snr. Au-

Todas as pauladas qi» aplicar no costado 

E’ cascar lhe |

A antiga e nobre villa do Pico vae entrar 
n’uma epocha de prosperidades e venturas ! 
Para ella vão desabrochar, como rosas em 

---------- abril todas as felicidades, todas as alegrias, 
çoes directa s, que se votarem no orçamen- Ainda bom !

serão cobrados em E’ o candidato da opposição. è o integro

preclarissimos oradores antecedentes; e pon 
do a cupula no edifício d’aquella santa dedi­
cação regeneradora disse que, se os seus col- rão grandes vantagens para o município e é ves de fazer face ás despezas municipaes. 
gas estavam dispostos a ç—......., ........................................................................... ...........
coisas, elle orador sacrificava á candidatura mora.»
Pimentel, do melhor grado, a própria brôa,| A camara, tomando na devida considera- 
a substancial bròa de nossos maiores, — a ção o que lhe foi ponderado pelo snr. pre- 
brôa, um dos factores mais importantes dosidente e pel -s juntas requerentes, auctori- 
tecido adiposo, um dós artigos mais lucrati-sou o mesmo snr. presidente a mandar pro-to do corrente’ anuo, 
vos do commercio, — a bròa. pela qual tudo ceder aos estudos da estrada em questão, duas prestações, 
trabalha n'este mundo e em que se resumia 
até, segundo sua opinião, toda a dedicação camara de 7 do corrente mez. compareceram buintes collectados em ’ quantias superioresja sua residência*.

procurando diminuir a contribuição directa. 
Emquanto, porém, isso se não consegue, 
emquanto se não estudam meios mais sua-

w v* V,* — - t-,. —V V» V • AMV>V UO Vi O 111 UI J1V* 'J U0J>

sacrificar muitas de toda a justiça que se realise sem de-no intuito de facilitar ao contribuinte o pa­
gamento das contribuições, submette á san- 
cção da camara a seguinte

Proposta: - «Os addicionaes das contribui-

a sua approvação ;

•vwv j.. VYJ/Uimu vjviv puía 0C-U1 UU1I <11JUU-11<1 ic

se apresente um relatorio que comprehenda.e de ladrões!
: | Esse delegado sempre que algum desgra-

Designação de todas as verbas de receita,,çado d’aquellas paragens lhe cahia debaixo 
’ . _ . . » e vexava-o, apru-

da sua posição, para lhe lançar ás faces "ôs

Casa e utensílios para o hospício.—A ca 
mara adopta sobre este assumpto as delibe

A presidência da camara fica auctorisada 
a providenciar como intender, se se der o

municipaes, respeitantes ao corrente anno; v sr. vereauor unveira Gisse que e preci- um ueiegado de triste memória, que muitas 
e, apesar de não estar reunida a maioria dosso conhecer desde já os encargos da camara vezes os insultou em pleno tribunal cha- 
referidos contribuintes, julgou se legalmen e os meios que ha para os satisfazer; e por!mando-lhes bêbados e devassos e dizendo

para lhe segurar a candidatura por este con- convocada por duas vezes.

duas prestações. . ____ _ ...... .............. .. .....  u
Esta concessão só aproveita aos contri-ía villa em um paraiso, transi.rindo para ali

a 1:000 reis. Villa Verde, 27 de janeiro de 
» 

A camara approvou.

secretaria da camara.
„ ... Creação d'um lugar de amanuense.—E‘

lambem-se hoje descaradamente como gatos do em 1 de maio de 1870, tem o n.- 62 na creado um lugar de amanuense da secretaria 
numeração geral da tabella n.- 2, estrada da camara, afim de occorrer ás necessidades 
que, ramificando-se da municipal o.- 28, dedo serviço acima apontadas

..„ ’i 0 indivíduo que desempenhar este cargo 
Egreja Nova, atravesse na direcção leste oes- vencerá o ordenado de 144^000 reis.

. . .... .... . Nomeações.—E’ nomeada directora do hos
a sentença mais infamante. porque é notoriocar, em Cabanellas, na estrada districtal n.“picio D. Augusta Candida de Sousa Pires,

_ • da freguezia de Parada e Barbudo, e é no
O sr. presidente mostrou que era de toda meado amanuense da camara Antonio Maria 

a justiça o que pretendiam as juntas peticio- de Sousa, da mesma freguezia.
narias, e disse : Casa e utensílios para o hospício.—A ca

«que aquellas freguezias são das mais po-mara adopta sobre este assumpto as delibe 
pyra pulosas do concelho, e, com certeza as mais rações tomadas pela camara transacta.

-industriosas; ..... _ . .
que ha n'aquellas localidades umas impor

ra. metteu hombros á homérica tentativa de louça que d’este concelho é exportada para deliberações se tornarem definitivas.

definitiva, è agora creado. e virá a ser ad- 
regulamento especial qnejtruirem-S6, por arrematação, empreitada, ou 

W.Á.. da camara;
ad-| Finalmenle, quantos os empréstimos con- 

■ trahidos e a quem, juros e. amortisação de 
cada um. sua applrcação, e estado actual 

A direcção interna do hospício fica a car- d’elles •
Esta proposta foi approvada pela camara.

- . „ . , - —O snr. presidente participou que ainda
videnciar tudo que disser respeito ao as- mencionado regulamento, a subsidiar e sus- não tinha chegado a vaccinl que se requesi- 

tou ao sr. governador civil; por isso ainda

liberados em sessão de 7 do corrente —Re- 
A directora vencerá o ordenado annual de solveu-se requesitar novamente os tubos vac- 
At/wY cinicos.

E nada mais havendo a tractar. o snr. pre­
sidente levantou a sessão. Eram 3 horas.

contribuições e taxas municipaes fossem as
mesmas dos annos anteriores, pelos maiores incluindo as contribuições directa e indirecta’das garra*s, espesinhava-o

vam esta deliberação, de cujo parecer se la­
vrou o respectivo termo para ter o destino 
competente.

—Em seguida procedeu-se á arrematação 
das contribuições e taxas atraz mencionadas, 
para o que foram publicados, com a anteci­
pação designada na lei, os respectivos edi- 
taes.

Os impostos da carne e vinho e as taxas tima contribuição directa; 
relativas á occupação temporária de lugares

quantia de 1:522^000 reis. A taxa do barro titulo; 
arrematou-se por 13õ^õOO reis. <"

—0 snr. presidente chamou a attenção cofre da camara, e até quando estão pagos;

ro, Dias de Macedo, Oliveira, e Abreu Ma-o serviço dos expostos, e, depois de largas d’ambos os sexos, situação, professores, pro

|bem pelo cofre da 
nnírnQ*manhã. ...

Lida e approvada a acta da sessão anterior, camara fica auctorisado a dar baixa aos ad- 
deu se conta do seguinte | ...... . . ~ .

Expediente:—Um ofíicio do administrador condições legaes. 
d’este concelho, accusando a recepção do ' 
extracto da acta da sessão d’esta camara de 6 crianças por mez.
7 do corrente mez. - Inteirada. I Se houver mais requerentes, ;

— Outro do presidente da camara munici- de mais tenra idade serão as preferidas, em agora e por que titulo*ou motivo;
,/al de Fafe, remettendo, para ser aflixadoegualdade de circumstancias. f
.♦os^paços do concelho, um edital relativo ál Hospício.—E’ considerada nulla a delibe-dio pela camara--qual é;
arrematação do fornecimento das carnes ver-[ração da camara de 16 de dezembro ultimo. Qímôs as verbas que se pagam;—para uoiuia 
des.—Mandou-se affixar. [relativa á creação do hospício dos expostos, expostos—para lactação a filhos de paes po-gusto.»

—Outro (circular) do presidente da com- em virtude de não ter sido observado o dis-bres—o numero d’estes por freguezias—pa- 
missão districtal de Braga, pedindo á cama-posto no art. H8.° §§ 2.’, 5.° e 6.° do co-ra o districto—para obras municipaes, in-d’esse sujeito, são perecidas, 
ra aue entre no Banco do Minho com toda^digo administrativo. cluindo estradas e quaesquer outras, com de E’ cascar lhe |

sumpto. tentar uma servente cuja escolha lhe perten tou ao sr. governador civil; por isso ainda
--Outro (circular) do mesmo governador ce, com previa approvação da camara e por não tinham sido estabelecidos os postos de-

as suas gencia, os esclarecimentos pedidos em circu­
lar n. 9 de 28 do mez passado, mas com
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A MARTYR
Um ouvinte.

actual, pelos interesses dos seus munícipes.

ANNUNCIOSTELIÍGKAMMA

RedacçSo da (Folha de Villa Verde»

DespedidaLisboa 5 ás 2 horas da tarde
Enfermidade

Foi despachado para a egre-Está gravemente enfermo o digno juiz da

o prior da Arruda.

COMMUNIGADOSO Bispo

Pico 2 de Fevereiro

João José Pereira Leal(21 a)

Candidatura por Villa Verde

reiroLaus Deo

Carta

Villa Verde, porque assim de­
samparava o meu estabeleci­
mento no Pico de Regalados,—

successor.
gum poela chamar-lhe lobo, como Sá de Mi­
randa lhes chamou a elles;

(Carta 3.’ a seu irmão Mem de Sá, escri 
pia na casa da Tapada).

Chamamos a attenção dos nossos leitores 
para o convite que em outro logar publica­
mos e que é feito pela digna commissão 
eleitoral progressista.

que lançam mão, para a sua propaganda, os 
partidos militantes. Esperamos que o proje- 
ctado comicio seja uma manifestação ordeira 
e pacata, mas imponente e em tudo digna 
dos seus illustres promotores.

No campo liberal ha logar para todos. Se

bo d’Avila
Desejamos as melhoras de s. exc.1.

não enrodilhem com aquella rodilha de que 
lhe fallou e seu freguêz o sr. Rico.

taes boatos, os quaes, repetimos, nos pare­
cem i 
mento.

«Agora porque vos conte 
«Quanto vi—tudo é mudado ! 
«Quando recolhi ao monte, 
Por meus risinhos d fronte, 
17 lobos no povoado.

João Baptista Rodrigues 
José Joaquim Ribeiro 
Antonio Fortunato de Faria 
Silvestre José Peixoto
José Antonio da Costa Machado Villela 
Carlos Augusto Pinheiro d’Almeida 
Narciso Manoel Ferreira da Silva 
Padre Adelino de Brito Ferreira 
Antonio Pinto de Mendanha.

Publicou-se o n.° de 16 de janeiro.
Summario: Chronica da moda.
Gravuras : Costume de passeio com pa­

letó, para menina - Costume arregaçado em 
avental -Toilette com arregaço comprido—

A melhor publicação de Emile Richebourg, 
auctor dos interessantes romances: A

______ ___________ Tem a annuencia dos Snrs. Manoel Fran-Beatua venter, qui te portavit, 
Applaudimos a ídéa do comicio porque cisco Soares Nogueira e Thomaz José d’O

entendemos ser este o meio mais digno de liveira.

Assigna-se no escriptorio da émpreza edi­
tora Belem & C.a, rua da Cruz de Pau, 26, 
l.°—Lisboa.

A ESTAÇÃO
JORNAL 1LLUSTRADO DE MODAS PARA 

AS FAMÍLIAS

0 CASAMENTO 
DO 

Conselheiro Braamcamp 
SEGUNDO O PROCESSO EM JUIZO 

Preço ÍO<» reis
A venda em toda» as livrarias.

BIBLIOTIIECA DO CURA D’ALDEIA 
«11, rua «lo Almada, «IV—Porto

por 1IE.VRIQUE PERES ESCRICH
Quasi todos osjornaes da capital, mesmo 

aquelles mais affeiçoados á política regenera- 
* dora teem noticiado que o candidato que o 

partido regenerador apresenta por este cir­
culo é o sr. dr. Augusto Pereira Leite. Um

em nenhuma d’estas versões e antes cremos
firmemente que o sr. Pimentel será o can-

facto é que muita gente tem dado credito a consiste

completamente distituidos de funda-fieis. mediante corta formula prescnpta
1 J — a riiaonriA «rroot

torio, em que se desenvolve a multiplicida 
de e grandeza d’aquelles benefícios, foi 
n’esta ultima parte desempenhado este anno

guarnecido de plumas, para penteado—Laço 
com renda e plumas para penteado—Toi­
lette com saia arregaçada—Toilette com «cor­
po jaqueta—Costu ue com corpo paletó, para 
menina—Toilette com túnica aberta d’um 
lado -Penteado com laço de fita—Laço com 
flòres para penteado de menina —Laço de 
duas côres, para penteado—Touca de se-

lizo e filó bordado, para baile—Rendas— 
Crochet—Remias—Bordados, etc. etc.

Dous figurinos coloridos, representando :
Costumes para passeio—Toilettes para 

bailes e saráu.
Assignatura, por anno............. 45000 reis

» 6 mezes................ 25100 »
Numero avulso.......... ..............  200 »

Livraria Chardron—Lugan A Genelious, 
saiba, successores—Porto.

Está aberta a assignatura para este es- 
pendido romance, que constará de 4 volu« 
mes, illustrados com magnificas gravuras de 
pagina.

No Porto a distribuição será feita sema- 
qalinente aos faciculos de 48 paginas, e al­
ternadamente uma gravura, «emaugiuen- 
(o de preço, cusiando cada fasciculo 601 
reis, pagos no acto da entrega.

Para as províncias a remessa será feita aos 
fascículos de 96 paginas e nina gravura, pe­
lo preço de 120 reis cada fasciculo, fraocó 
de porte.

Para fóra do Porto não se envia fasciculo 
’• algum sein que préviameute se tenha rece­

bido o seu importe.
A dislribuição começará por todo este mez.
Distribuem-se prospeclos e recebem-se as- 

signaloras na livraria do editor Joaquim 
Antunes Leilão, rua do Almada, 215, para 
onde deve ser remetlida Ioda a correspon­
dência, franca de porto.

Em Braga assigna-se na livraria do snr. 
Antonio Telia» Menezes, rua de S. Marcos, 2;

«Eis a declaração que francamente faze­
mos. e da qual pode V. Exc.1 usar t----
bem lhe parecer.

Villa Verde 25 de Janeiro de 1887.

iuiw ruiiui- .. .1diabruras do préstimo, em minha casa, no
Pico de Regalados.

Pico de Regalados, 1 de Fe-
' ' ’ 387.

O communicado, que o exc.'0’' snr. dr. 
João Antonio de Sepulveda publicou na « 
lha de Villa Verde», de 16 de dezembro, 
teve a resposta que em i 
estampa:

Aquelles cavalheiros que de- 
da sejern fazer uso da palavra por 

esta occasião, terão de o parti-

MULHER FATAL, DRAMAS MODERNOS è 
outros

1." parte, TREVAS; 2.“ parte, 
LUZ; 3.» parte. ANJO DA RE- 

DEMPÇÃO

Edição illustrada com magnificas gravu­
ras francezas e com excellentes chromos 
executados na lythographia Guedes,. versão 
de Juiio do Magalhães, 10 reis cada folha, 
gravura ou chromo 50 reis por semana, dois 
brindes a cada assignante.

A’ sorte pela loteria— 1005000 em 3 pré­
mios para o que receberão os srs. assignan 
tes em tempo opportuno uma cautela com 

‘ numeros.
No fim da obra—Um bonito album com 

2 grandiosos panoramas do Lisboa sendo 
este meio um» desde a estação do caminho de ferro 

do norte até á barra (19 kilometros de dis-

> Toilette com corpo decotado, para saráu-- 
nào achan-Touca para theatro-Toilette com suspen­

sórios de flores e fitas—Toilette com corpo 
franzido adeaute e pala—Costume com cor- 

aermãopo Jersey, para menina de 8 a 10 annos— 
Gravata de crochet á fuurche—Cootume com 
vestidinho paletó, para menino de 2 a 4 
annos—Vestinho decotado de tecido e cro-

Fr. Pepino anda endiabrado.
....... ...........„.  Recommendamol-o ao digno administra- 

::_____ ! Era escusado" barafustar dor do concelho para que sollicite para el-
tanto pela candidatura do homem que dizialle um quarto no hospital do Conde Ferrei- 
f...„_ _____ ____ ___a- u-.i____ i Ira nnrnna a vardadn Á nilA as íliahrnras iln

viam para < s enterros I
0 nosso doutor obstina-se em não tomar

os nossos conselhos e por força quer ser Com tudo ameaça e com tudo fáz fogo. Com

-acordoto veriisdebamente i u.nortal. Õuvi- 
nol-o <’o dia 25 do p .ssa^u jane:ro na ogre 
ja Mat1-z de V.lla Vi rdu, e marrvilhou no- 
o seu discurso. <ue, nào obstane ser lengo Camizinha plastfão, de Seda 6 fita—Laço 
pois que durou mais de mu hora, a nin 

I f.itlg >u.
O padie Oliv ira soube fazer do seu ser 

Cautella, porém, que não vá al-dois cavalheiros, (ainda ha pouco tão amiga- "ião uma synthese completa de todas as vir-

Snr. Dr. João Antonio d'’[dos mnis abastados e dietínctos proprietários 
d.i Ribeira de Penella, o actualmente cama 
ri«ta cm Villa Verde, o padre Oiveira pela 

’ i -ua grande modéstia o humildade passa em 
$i- qualqu'-’- p rte de-apmcebido. P rem Deus.

tue tanto lhe casta£abater os soberbos, co­
mo exaltar os humildes, aproveitou-se d’es-

«lil.mo e Ex.rao
Sepulveda

«Sentimos e magoou-nos que no animo de 
V. Exc,1 entrasse a suspeita de q le os 
gnalarios da carta publicada no «Regenera­
dor» de 9 do corrente mez, a que V. Exc.1 
allude na «Folha de Villa Verde» de 16 dota oceasia», para f.c/.er o nome d’aquelle 
mesmo, mantendo-se em relações de b >a 
amizade pessoal com V. Exc.1, o quizessem 
aor forma alguma offender.

«O intuito e o desejo dos signatários foi.
apparécerá quem a tire. ie ainda é, e a V. Exc.1 o manifestamos, pois c
Uma pandiga l Os antigos senhores de Re-concorrer e pedir para não progredir uma gumn

Extraeto daM «ruôeg da 
Municipal

Esiá gravemente enfermo o digoo juiz da Foi despachado para a egre- Não podendo continuar com 
comarca de Amares o snr. dr. Rodrigo Lo ja de S. Salvador d Amares, a direcçao da Pharmacia de

quae suxisti.
E du facto, quem |so quizesse exprimir 

adquadamenle, pouco menos podia dizer.
Bem sei, que estamos offoadendo a 

Camara destia do virtuoso sacerdote; porem i 
que o nào fazemos por offendel-o, nem 
lisongeal-o; fazemol-o por dar gloria a Daus, 

o animar na 
carreira da evangelisaçào, que tào proficua-

gressista até ao dia 10 do cor- 
Este acto, que rente, a fim de serem inscri- 

ptos.
Sómente ás pessoas escri- 

ptas será concedida a palavra.

resolvi passal-a, o que fiz em 6 3 
de Janeiro proximo passado, 
porisso venho por 
despedir-me de todos os cava- X rX“ VaT

■ lheiros villaverdenses, aquem cantara, que abrange a distancia desde a 
oflereço O meu limitadíssimo ?enK'nciaria e lenida até a margem sul 

. • | uO IvJO.

Chamamos a a ttenção dos nossos leitores qúe tào bem o dotou, e para 
as doutrinas expostas no «meeting» de sab-para o extracto das sessões da Gamara Muni- 
bado não agradarem aos nossos adversários, cipal que em outro logar publicamos e que mento exerce, 
elles teem a arena franca o ampla liberdade bem mostrar, pelas imp rtantes medidas de 
para realisar outro «meeting» e exporem as que dá noticia e cuidado o zelo da vereação 
suas idéas.

Nada de declamações banaes.
Vamos para o campo practico, para a dis­

cussão de princípios e o povo terá occasião 
de conhecer as idéas de lodos.

Ao comicio pois 1

Continua o sr. abhade de S. Thiago de 
Carreiras doutor da Egreja, a quebr -r lan­
ças pelos seus implacáveis inimigos, contra 
nós, seus antigos amigos. Francamente a 
mitra in partibus não merecia tantos traba­
lhos e agruras ! L 
t... r_:____ 21_______________
que as suas cartas de bacharel sô lhe ser-ra. porque a verdade é que as 

homem indicam grande desarranjo mental.
Serve-se de tudo o endemonhado rapaz.

os nossos conseiuos e por lorça qum sei — ..... .«ow. . 4 QÕ'7
bispo. Seja bisoo embora, mas ^olbe que oos dinheiros do pae, com as armações, comvereiTO UG lõõ/.

* •• “........... 0 dinheio das confrarias (que estão a pedir
syndicancia) e até com os relaxes das con­
tribuições. Para este ultimo ponto, chama­
mos a attenção da Ex.ml camara municipal.

' ■ ' Comicio de 12 de Feve-

__ ___ _____ Hoje que os factos mais insignificantes 
outro disse que O sr. dr. Augusto da Cunha passara desapercebidos no tribunal da 
Pimentel cederia á ultima hora a sua candi-|mPrensa> doo-nos a alma, deixar no esque» 
datura ao sr. Pereira Leite. Não acreditamos cimento um, que, ao nosso ver, parece cjpar á commissão ekitoral DPO- 

mui digno de registar-se. Fallo da publica- r . . . . ,. . r. 1
ção da Bulia da Santa Cruzada no arei 

didato regenerador por este circulo, mas oPr0stad° de Villa Verde. 1
■ - • - -----dar graças a Deus pelos benefí­

cios, que por meio da Bulia concede aos 
_ . ... . n ... ------’ no

tual da Egreja, e n’um discurso jgratula-

grandeza d’aquelles benefícios,

de um modo verdadeiramente adrairavcl.
Foi orador, como estava préviamente an 

Fo- nunciado, 0 revd.- Jo«é Joaquim d‘Oíivei- 
1U UO uoz.vuiu.0, ra, Parocho encommendado de Freiriz, d‘es- 
seguida damos á te concelho, sacerdote exemplaríssimo, mas 

nào famigerado, pois que, nào obstante o 
■ ser filhe do ar. Manoel Joào d’01iveira, um

Depois aquillo, no Pico, vae ser uma rei­
nação ! Un á verdadeira côrte !

O snr. Augusto é 0 rei. Mopdomo-mór, 
valido, primeiro ministro, verdadeiro Pom 
bal (faquelle D. José, é, está claro, 0 snr. 
Albano.

Fr. Pepino reserva para si. modestamente, 
0 cargo de capellão-mór.

Depois ha de haver beija mãos, recepções, 
0 diabo.

Dom Villela. 0 bispo, não faltará.
E se na contenda alguma teima surgir, 

lá np| ar rerá quem a tire.
Uma paiiuiga 1 usauiigos semiurus ue nu-icuiiuorrer e pemr paia uau piugicuu uma 

galados vão ter no .-nr. juiz da Pavoa digno pendência, por Ocerto desagradavel, entre

velmeote unidos) a quem muito estimamos tudos oratmi.w. fui sobremaneira claro, vi 
e respeitamos. vo> animado, rodoiente de p,edade, iuteres

-- - - - - ■ - . aanto e por muitas vezos eloquente 0 arre-
como batador.

■ Ao d”scer do púlpito foi o joven orador nhora, para baile -Chalé tecido à mão— 
calorusainente cumpri.nentado p..r todo oclé- 
ro presente; e 0 povo, extasiado, 1 
do termos, para exprimir 0 enthusiaamo e 
admiração, que o dominava, limitava-se a 
dizer unanime, que nunca ouvira 1 
da Bulia como aquelle.

Causou-nos profunda’ emoção uma mu­
lher do'povo(a quem, delirante de enthusias- 
mo, ouvimos dizer:— «Abençoada mãe que chet—Toilette de filò lizo—Toilette de filó 
deú um tal filho 1 abençoado leite que o 
creou I»

Do maneira que a mufliereinha, sem 0 
saber, (é fora de duvida), traduziu á letra o 

et ubera



ESTABELECIMENTO DE merceabia
PE

MANOEL JOAQUIM ANTUNES
EMvâes, por si e como administra-

VILLA VERDE.impúberes, Manoel, Joséfa e An-

S. Paio do Pico d’esta comarca, sem prejui-

(16 a)

PADRE AFFONSO RODRIGUES

CONDIÇÕES DA aSSIGNATU.IA

IMPRENSA COMMERCIAL
24—RUA NOVA DE SOUSA—24

BRAGA

e variadíssimos

mina de Campellos, em 1490000 
réis.

A leira da Fonte, do Pinheiro,

DA COMPANHIA DE JESUS, NATURAL DE VALHADOLID
DIVIDIDA EM TRES PARTES E COM ÍNDICES MUI COPIOSOS E NECESSÁRIOS 

Traduzida do castelhano em portuguez pelo

Comarca de yilla Verde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo^juizo.de direito da comarca de Villa 
Verde e cartorio do escrivão abaixo assigna- 
do, correm éditos de 30 dias, citando os in­
teressados residentes em parte incerta no 
império do Brasil, Manoel Pereira de Miran­
da, viuvo, Luiz Antonio Pereira de Miranda 
e João Pereira de Miranda, e bem assim to­
dos os interessados residentes em parte in­
certa, para dentro d’aquelle praso, bem co­
mo os credores e legatários desconhecidos, 
deduzirem seus direitos no inventario de

Exercícios de Perfeição
E

VIRTUDES GHRISTÃS

350000.
E a leira de matto chamada 

do Urjal, na mesma freguezia, 
em 20000 réis.

E são citados todos os credo­
res incertos, ou emphyteutas 
que se julgem com direito ás

no logar do Sobral, freguezia de 
Gervães, casas terreas e sobra­
dadas, com cosinha, quartos 
corte e cobertos, terreno lavra­
dio, com vidonho e oliveiras, e 
um bocado de matto e lenha no 
valor de 2400000 réis;

Aleira da Renda ou da Ca­
chada, no mesmo logar e fregue­
zia, composta de duas leiras e 
um campo, de lavradio, com vi-

1 vol. cart............. 500 reis u í t, , _____
Peio correio, franco de porte a quem en- do-se as impressões a preto, ouro ou côres, conforme a von- 
viar a sua importância em estampilhas ■ ’ 
A’ livraria—Gruz Coutinho—Editora. Rua

dos Caldeireiros, 18 e 20—Porto

producto, para assistirem, que­
rendo, aos termos da execução, 
e deduzirem seus
praso legal, sob pena de reve­
lia.

Villa Verde 24 de janeiro de 
1887.

Martinho d’Escariz, d’esta comarca, para ode por obito de Francisca Thereza Alves, 

freguezia de Parada de Gatim, sem prejuízo 
do seu andamento e sob pena de revelia. 

Villa Verde 18 de janeiro do <887.
0 Escrivão 

Francisco Feio Soares d’Azevedo 
Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito 
Magalhães. (19 a)

GUIA ‘DÊCONVÊiiSÃÇÃÕ' 
EM

Portuguez, Francez, In- 
glez e Allemao 

POR

D. M. RAMSEY JOHNSTON

Cada caderneta de 80 paginas a duas columnas, formato d’este prospecto, 200 réis 
pagos no acto da entrega. Para a província accresce o porte do correio. Para o Braz.il, 
800 reis fracos.

A distribuição no Porto, serí feita pontualmente duas vezes por mez, e para as 
demais terras far-se ha a expedição com toda a regularidade nos dias leio.

A obra será distribuída em 10 cadernetas, não excedendo por isso a 2^000 réis o 
seu custo para os assignantes.

Depois de concluída a publicação o preço da obra será de 3?5OOO réis.
Não se acceitam assignaturas para se receberia obra depois de concluída.
No Porto assigna-se no escriptorio da empreza, rua dos Marlyres da Liberdade n.- 

219 e em todas as livrarias; em Lisboa na livraria Catholica, e nas províncias em casa 
dos snrs. correspondentes.

Toda a correspondência deve ser dirigida a Antonio Dourado, rua dos Marlyres da 
' • 2<9—PORTO.

No Brazil é correspondente da empreza o snr. Lourenço Marques d’Almeida.

orphanologico a que se está procedendo por 
fallecimento de Profirio Antonio Antunes,do 

. „ . . logar da Gadenha, freguezia de Gondoriz,
HO mesmo logar e freguezia, de d’esta comarca, sem prejuiso do seu anda- 
lavradio, comvindonho, em reis, mento e sol) Pena de revelia.

Vdla Verde 17 de janeiro de 1887.
O escrivão

Francisco Feio Soaies dlÀZ-vedo.
Verifiquei a exactidão (17 a)

0 Juiz de Direito
Magalhães. __________

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da comarca de Villa 
dietas propriedades, OU ao seu Verde e cartorio do escrivão do 3." ofíicio

- - —Feio—correm éditos de 30 dias, citando
os interessados residentes em parte incerta, 
credores e legatários desconhecidos, para 

direitOS no de,ltro d’aquelle praso deduzirem seus di­
reitos no inventario orphanologico a que se 
procede por obito de Domingos José Fer­
nandos, morador que foi no logar do Bar­
reiro, freguezia de Lanhas, d’esta comarca, 
sem prejuízo do seu andamento e sob pena 
de revelia.

Villa Verde 18 de janeiro de 1887. 
O escrivão

Francisco Feio Soares d1 Azevedo.
Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito 
Magalhães. (18 a)

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da comarca de Villa

PADRE FR. PEDRO DE SANTA CEARA
Filho de Santa Providencia dos Algarves, da Regular Observância de N. P. S. 

Francisco, Pregador Apostolico e examinador das tres ordens militares
E RE VISTA PELO

REV- JOSÉ PINTO DE MOURA

'menores por obito de Joaquim Pereira de 
iMiranda, morador que foi na freguezia de 
S. Miguel de Prado d’esta comarca, sob pe­
na de revelia.

Villa Verde 28 de janeiro de 1887, 
O Escrivão.

Francisci Feio Siares Azeved>. 
Verifiquei a exactidão (15 a' !

O Juiz de Direito
Magalhães.

guem, penhoradas a Annâ d'01i- de ViU» VerS
veira, viuva, da freguezia de Cer- ÉDITOS DE 30 Dl \s
VãeS, por si e como administra- pe]0 jujz0 de jn-oito da comarca de Villa 
dora de seus filhos, menores, Verde e cartorio do escrivão do 3.“ ofíicio 
imniihprpq Manoel In«?pfa p A n- ~Feio—correm edilos do 30 dias> cilando impuneres, tuanoei, joseia e An os interessados resi(ieiltes eni pai.te incerta, 
tomo, execução, por Custas, que credores e legatários desconhecidos, para 

dentro d’aquelle praso deduzirem seus direi­
tos no inventario de menores por obito de 
D. Luiza Alves de Carvalho Veras, morado-

N’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer­
nentes á arte typographica e executam-se conr promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 

---- —-- 1 e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen-

COnitllCd (li) Víllil V^ ^'iMiranda, morador que foi na freguezia de
ARREMATAÇAO U - - - -

No dia 13 de fevereiro proxi- 
mo, ás dez horas da manhã, á 
porta do Tribunal de justiça, 
d’esta comarca, hão de arrema­
tar-se as propriedades que se-

tade do freguez.
Prqços convidativos.

O escrivão
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão
O Juiz.de Direito

Magalhães. (13 a)

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de^direito d'esta comarca de 
Villa Verde e cartorio do escrivão Machado, 
correm edilos de 30 dias, citando todos os Verde e cartorio do escrivão abaixo assigna- Liberdade n.- 
credores incertos, herdeiros e legatários des-do, correm éditos de 30 dias, ctando os IMn Rpo,! 
conhecidos ou residentes fóra da comarca, interessados residentes em parle incerta,cre- 
que se julgarem com direito ao espolio do dores e legalarios desconhecidos, para den- 
linado Manoel José Soares, casado, morador tro d’aquelle praso deduzirem seus direitos 
que foi no logar dos Casaes, freguezia de S no inventario orphanologico a que se proce- 
Martinho d’Escariz, d’esta comarca, para ode por obito de Francisca Thereza Alves, 
virem deduzir, como se determina no § 4." moradora que foi no logar de Bogalheiros, 
do artigo 696 do Cod. do Proc. Civil.

Villa Verde 24 de janeiro de 1887.
O escrivão

Gregorio de Carvalho Osorio Machado.
Verifiquei (14 a)

O Jtiizn<ÍH,(Direito
Magalhães-

Tem á venda no seu estabelecimento todos os genoros 
proprios d’uma casa desta ordem, e bem assi n gran le va­
riedade de vinhos finos engarrafados e bebidas brancas de 
todas as qualidades. Tabacos de todas as fabricas, e varie­
dade de algodões, retrozes e mais miudezas, que tudo ven­
de por preços muito modicos.

.lhe move o escrivão abaixo as-
signado:

As casas e eido da vivenda,r» que foi 110 logar de Mouriz freguezia (le

so do seu andamento e sob pena de revelia. 
Villa Verde 17 de janeiro de 1887.

O escrivão
Francisco Feio Soares d'Azevedo 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito

Magalhães

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da comarca de Villa
Verde e cartorio do escrivão do 3.ú officio

.° Francisco Feio Soares d’Azevedo, correm
’ • éditos de 30 dias, citando os interessados 

donho e agua de lima e rega da residentes em parte incerta, credores e lega-
- - - ------tarios desconhecidos, para dentro d’aquelle

praso deduzirem seus direitos no inventario OBRA UTILÍSSIMA E MUITO PROVEITOSA PAR A TODAS AS PESSOAS QUE ASPIRAM Á PERFEQÃ
COMPOSTA PELO VENERÁVEL

juizo.de
Braz.il
Juiz.de
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QUINTA-FEIRA 10 DE FEVEREIRO DE 1887
VILLA VERDE-1887COMÍCIO

BIEETING
A commissão eleitoral 

nirem-se no campo da
-------  CMH

Está mais que provado que a influencia

discutirem
eleitoraes.

 

Lerias sem pilhérias

III

FACCIOSISMO!

SUPPLEMENTOS

influencia com os favores de toda a ordem

Enxota Diabos.
 

progressista do concelho 
de Villa Verde, convida
por este meio, os elei­
tores d’este circulo a reu-

Feira, proximo ao edifí­
cio dos paços do conce­
lho, no sabbado 12 de 
Fevereiro—a fim de se

Que differença ! Que abysmo 
entre uns e outros ! Ao comício 
pois!

Só appareceu em scena de­
pois que caliiu o ministério, para 
trepar, para o parlamento, fa-

numero com uma compra (como a do ex- 
abbade de Doçãos) mas o comprado não 
entrava ainda assim para os íntimos, tinha 
menos consideração e na sua qualidade de 

 mercadoria, eontentava-se com receber a
>empos e horas o proprio preço! Por signal

Seis ou sete, dissemos nós, 0 esto é real­
mente 0 numero dos contemplados.

Esses seis ou esses sete eram os discipu-

N’uma perfeita rodilha 
n’um tremendo rodilhão 
foi envolvido 0 Villela 
por causa d’esta eleição!

Anda agora enrodilhado 
0 bispo, que Deus fará ; 
por causa de tal rodilha 
quem sabe inda 0 que será 1

Dizem que é duro 0 tecido 
d’esse traste de valia, 
d’essa rodilha, que 0 bispo 
traz em constante agonia !

Maldita rodilha essa, 
que maldito rodilhão, 
que enrodilhaste 0 Villela 
por causa d’esta eleição !

ã seu bel-prazer, e com tanto mais desassom-
■ 1 - bro quanto é certo que 0 juiz d’então, fe-

COnSK 61 am’_ P? 1 rido Pela doença que a final 0 matou, nem 
1 nem energia para oppor 0 seu 

 manobras eleitoraes do agente do 
ministério publico!

Podia aproveitar esse dominio, essa espe- 
cie de dictadura, para fazer algum bem ou 
vincular 0 seu nome a alguma obra meri­
tória.

 Mas não! Tratou apenas de si e de anga
riar uma futura cadeira de deputado!

Magistrado foi galopim, funccionario foi... 
candidato a deputado!

Soberbo e arrogante para com os pobres, 
feroz para com os desvalidos, era de mel 
para com os influentes, para com os que 
podiam pezar na balança eleitoral!

Atravessou então esta comarca um periodo 
extraordinário, que jámais será esquecido da 
memória dos povos 1

Subordinando tudo e todos os seus actos, 
á esperança da candidatura, tratou de satis-

i

O «Regenerador» chama fac­
cioso ao snr. visconde da Tor­
re. EíTectivamente s. exc.a ê 
faccioso—faccioso pelo bem do 
concelho.

Haja vista a proposta apre­
sentada na camara municipal fazer todas as exigências de seis ou sete in- 
para facilitar O pagamento da díviduosjàinfluentes, augmentando-lhes essa 
derrama em duas prestações,'-2—--- -- "
e para que se trate de redu- que lhes fazia- . .
zir a precentagem sobre as 
contribuições do estado; haja 
vista a proposta reduzindo os los bem amados, os depositários de todas as 

tara os expostos e graças I De quando em quando engrossava 0 
poupando assim ao município 
muito dinheiro!

Abençoado facciosismo este!
Vinde cá, histriões, e dizei- 

nos : 1

—Quando anno passado, este flue algumas espigas apanhou n’estes nego- 
e outros concelhos estavam 
prestes a serem sacrificados 
pelo vosso governo aos inte­
resses de Guimarães, quem le­
vantou a vóz em defeza de Vil- 

imponente la Ver(le ?
Foi porventura 0 vosso can­

didato ? Onde estava elle então 
que nem apparecia?

ilí

N.

A FOLHA DE VILLA VER­
DE, resolveu publicar, durante 
0 periodo que decorre d’aqui 
até á eleição de deputados, sup- 
plementos todas as quintas-fei­
ras.

Estes supplementos serão for­
necidos gratuitamente a quem . . . 
os pedir na loja do sr. Manoel su^s^i°is P 
Joaquim Antunes, no largo da 
Feira.

* *

Aquelles cavalheiros que de- flue 0 eslimam, porque se não tinha já força
1 „ , , servem d elle só em occasião veto ás... misejem fazer uso da palavra por a’e]ejções 1 

esta occasião, terão de 0 parti­
cipar á commissão eleitoral pro­
gressista até ao dia 10 do cor­
rente, afim de serem inscriptos.

Sómente ás pessoas inseri- 
ptas será concedida a palavra. 

0 candidato da oppo- 
sição

do sr. Augusto Pimentel nem é legitima, a0 Povo Por csses influentes ou por 
nem tolerável, porque as bases em que as­
senta são mais que frágeis, são immoraes 1 

Delegado do procurador regio aqui du. 
annos, e em circumstancias

cios 0 sr. Pimentel!
Mas, áparte esses a que nos vimos refe^ 

rindo, e que são justamente os que agora 
pretendem pagar ao sr, juiz da Povoa os 
favores recebidos—ninguém ha ahi d’entre 0 
povo, (pio recebesse não diremos favores, 
mas attenções e bons trados do ex-dele- 
gado !

Nós ainda comprehendiamos e desculpava- 
mos que um delegado promovesse a sua 

- r „ r . candidatura, sendo affavel e lhano para com
Quem O VIU , Quem O OUVIU . todos, manso para com os humildes, prote­

gendo a viuva, amparando 0 orphão, haí- 
monisando os pleiteantes, perdoando os pe­
quenos delidos dos pobres e protegendo os 
desvalidos da fortuna contra as prepotências 
dos poderosos.

Esta política e este modo de a fazer, pro­
 curando enraizal-a no coração do povo, não

a extranhava-mos nós, não a censurávamos.
Mas os processos do sr. Pimentel foram 

outros.
A indulgência, 0 favoritismo foi só para 

os dominantes; aos pobres, aos humildes 
votou sempre 0 mais soberano desprezo 1 

 Por isso 0 seu nome ê capaz de levar à
urna umas centenas de votos extorquidos 

 • esses 
comprados, mas 0 que elle é incapaz é de 
encontrar nas classes populares a menor 
sombra de sympathia ou 0 mais pequeno 
vislumbre de dedicação.

Póde ser um candidato imposto aos ca- 
zeiros, aos devedores, aos dependentes, mas 
nunca ha de ser um deputado eleito pela 
sympathia publica ou aclamado pela von­
tade popular!

Prepara-se um i
«meeting» para 0 proximo sab­
bado 12 do corrente!

O partido progressista d’es- 
te concelho deseja apresentar- 
se ao povo, expôr as suas ideias, 
apresentar 0 seu candidato!

Isto é nobre, isto é digno ! ,   
Procede assim quem tem a zenj0 j0 p0V0 deste concelho 

consciência da superioridade jeo-rau | 
das suas convicções, quem tem ° 
ideias, quem tem princípios!

Este acto é já por si uma 
prova de deferencia para com 
0 povo, uma manifestação da 
consideração em que são tidas, 
pela política dominante, as clas­
ses populares!

Os outros fazem as suas reu­
niões políticas em casa, á por- 

aSSUlIiptOS fechada, só para os influen­
tes para os graúdos; se alguém 
do povo lá aparecesse seria rante longos 
escorraçado como um cão; osanormaG®’0 sr-P1"ientel manejou a justiça 
governamentaes faliam ao po- 

' vo,



PedidosCommissão eleitoral
O Campo^o foi tratar da sua vida

Juiz poveiro
Tem graça...

a Ha lavradores com immenso espirito.

Inspector

ARTES E LETTRAS

Trica da opposição

mão—

Insolências

despachar para juiz de Villa Verde

Em Amares

Os regeneradores andam completamente

zados d’ordenado, e para o senhor, a admi-

Bem bom!

-

Publicamos hoje novamente 
os nomes dos cavalheiros que 
constituem' a commissão elei­
toral progressista do concelho 
de Villa Verde:

esperava) travou com elle o seguinte dia­
logo :

Dialogo entre um juiz e um camponio — 
Variações sobre motivos eleitoraes

lado -Penteado com laço de fita—Laço com 
flores para penteado de menina —Laço de

Na próxima semana principia com -a visi­
ta ãs escolas d’este concelho o digno ins* 
pector, o snr. Antonio dos Reis.

a quem ? ao bis-
Não confundir o snr. abbade Vil-

Dous figurinos coloridos, representando : 
Costumes para passeio —Toilettes para 

bailes o saráu.
Assignatnra, por anno............ 4f5OOO reis

» 6 mezes.............. 20100 »
Numero avulso......................... 200 »

Livraria Chardron-Lugan á Genelious, 
successores-Porto.

A ESTAÇÃO
JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS PARA 

AS FAMÍLIAS

GUIA DE CONVERSAÇÃO 
HM

Portugnez, Francez, In-
glez e Allemão

POR

D. M. RAMSEY JOHNSTON

’Ê’ preciso que este concelho secunde os 
esforços dos nobres amarenses. Se assim fi- 

nistração de Braga e depois a delegacia dezer'nios eram d’uma vez os mandões!

As noticias d'aquelle concelho, são una- 
nimes-em aílirmar um'grande vencimento 

o nome do nobre visconde da

Todos os dias engrossa o partido dos 
o 
a 

opposição para se virem enfileirar nas nos­
sas hostes. .

Já não ha quem duvide da vicloria, 
não ha quem não creia que o nosso depu-

A candidatura governa­
mental

0 CASAMENTO
DO

■ ^Conselheiro Braamcamp 
SEGUNDO 0 PROCESSO EM JUÍZO '

Preço ÍOO reia
A venda em todas as livrarias.

Já está no goso de 48 dias de licençlT, o 
sr. jiiiz da Povoa de Lanboso, candidato fu­
rioso por este circulo, no campo da oppo­
sição.

Vamos finalmente ter entre nós s. exc.’, 
e dizemos entre nós, porque segundo nos 
aflirmam já não faz a sua côrte no Pico mas 
sim n’esta villa. Que soja bem vmdo. e por 
muitos annos.

Touca para lheatro—Toiletle com suspen­
sórios do flores e fitas—Toiletle com corpo 
franzido adeante e pála—Costume com cor- 

comarca estivesse vaga, que estivessem ospO Jersoy, para menina de 8 a 10 annos— 
Gravata de crochetá fourche—Cootume com 
vestidinho paletó, para menino de 2 a 4 
annos—Veslinho decotado de tecido e cro- 
chet—Toiletle de íilò lizo—Toilette de filó 

i baile—Rendas—

0 «Regenerador» já chama 
«deputado» ao snr. Pimentel.

Oiçam:
«0 deputado («sic») da op- 

posição não se impõe.»
0 deputado tem graça!
Parece-nos que quem comer 

os miolos d este sujeito fica em 
jejum.

De balde barafustam os partidários do 
sr. juiz da Povoa. A derrota delles’ ha de 
ser estrondosa e memoranda. Este concelho] 
ha de mostrar aos mandões que os favores]

1 vol. cart.............500 i cix
Pele correio, franco do porte a quem en­
viar a sua importância em estampilhas 
A’ livraria—Cruz Coutinho -Editora. Rua 

dos Caldeireiros, 18 e 20—Porto

camponio. honesto e simples, que, como os 
leitores verão d’esta noticia, não tem eira nem 
jeira nem ramo de fogueira e apenas, como 
rendeiro, tem cultivado terras em bastantes 
concelhos do paiz, residindo agora n’este.

N’uma terça feira o bom do homem foi 
a Braga a fim de se fornecer no mercado, 
de alguns generos necessários.

Passou defronte da Arcada e ahi foi apa­
nhado pelo snr. juiz da Povoa, que depois 
de lhe apertar a mão e de o abraçar senti-

Villa Verde,que lhe rendeu lambem cpfarte.
Fui depois para Evora e lã votei para a 

cambra n um snr. Henrique, também seu 
mano, que ia faZer coisas nunca vistas,, c a 
final vi que elle o que tratou foi d’arranjai 
a ser thisoureiro lá d’Evora, com uma an 
nuidade de doze centos mil, salvo o engano.

Voltei para Villa jNova de Famalicão e 
dei o voto a um snr. Adolfo, lambem seu amigos do governo; todos os dias cresce 
mano, que logo depois de eleito nem res-numero dos desiludidos que abandonam 
pondia ãs carias que lhe escreviam e tratou 
de arranjar lambem boa maquia nos Depó­
sitos, ou coisa assim parcida lá em Lisboa, 
e, ainda por riba, uma gratificação por vir 
para o Porto para ao pé da família.

Fui depois para Terras do Bouro e votei tado ha de ser o oxm.° visconde da Torre I 
para ptescurador no snr. Carlinhos, seu 
mano também, porque os snrs. são tantos 
como as pragas do Egyplo. tratou de arran­
jar a ser arrrecebedor da decima aqui, e, 
mandou passear a gente.

—Juiz—Vocemecê conhece-me?
— Camponio—Não senhor.
—J.—Pois eu sou o juiz de Lanhozo c 

muito brevemente o serei de Villa Verde 
para servir os amigos.

—C.—Estimo muito, e quando para lá 
Antonio Joaquim da Rocha fôr que vã sã e escorreito como eu para mim 

desejo. .

velhaco de amesquinhar UIUV1S v „ V(I11JI liavoi<1 
pOnente reunião eleitoral que nemrcheias nos rios. Trovoadas acabam 
ha dias teve logar na c__  L../
Torre, diz que os cavalheiros 
presentes eram meia duzia de 
caseiros arrebanhados. Em ou­
tro lugar chama-lhes boçaes 
embasbacados!

Chega a metter nojo a inso­
lência com que este pateta se de boas" falias que, pelos modos, 
dirige a cavalheiros respeitá­
veis do concelho, ali presentes.

Elles fazem de conta que as >a para Lisboa, com perto de, cinco mil cru- 
vózes do papel nao chegam ao 
céu.

Uma das tricas de quo lança mão a ga- 
opinagem opposicionista é de a aílirmar que 

u snr. Augusto Pimentel será muito breve- 
mento juiz de direito n’osta comarca e que 
então os amigos hão de sor servidos a torto letó, para menina—Costume arregaçado em 
j a i — -nhadôsTom mdôs"os°pés d:e'lles' galopins : Carnizinha plastrão, de séda e fita- Laço 

° 4 rriiampriíln no nlmnoc nnro nonfomla_ tl ai»n
—bastantes pês por signal. [

Ora o povo não devo acreditar em taesi0ft0 com saja arregaçada—Toilette com cor- 
maro<cas porque o snr. juiz da Povoa ainda po jaqueta - Costumo com corpo paletó, para 
á deve estar pelo menos tres annos, findos •n^|1*ua Toilette com túnica _ aberta d um 
esses tres annos, tem de estar quatro ou
cinco em uma comarca de segunda c‘asS0> duas côres, para penteado-Touca de se- 
e só depois poderia vir para aqui. Do sorte nliora, para bailo—Chale tecido à
que correndo-lhe tudo bem só d’aqui a oito Toilette com corpo decotado, para saráu - 
annos é que tal praga nos podia cahir em 
casa. E, ainda assim, era preciso que esta

Moreira J.“— Pois, meu presado amigo, como lhe
ManOfil lie bousa Lobato ia dizendo e contando, eu sou juiz na Po-

Abreu Malheiro
Manoel Joaquim Gonçalves

Braga
Domingos d’Araujo Macuas
José Avelino da Costa Aze­

vedo
Dr. Manoel de Macedo An­

drade Pinheiro.

Tem sido presentes á administração (Pes­
te jornal muitos pedidos do n.° 80 da «Fo- 
.ha 
entre um juiz e um camponio.

Na impossibilidade de satisfazer taes te 
quisições, resolvemos publicar novamenb 
essas variações sobre motivos eleúoraes.

Alem d’isto podemos afiançar aos nossos 
leitores que o bom componio. nosso colla- 
borador, espera ter nova entrevista com 0 
snr. juiz.

0 <Regenerador» já não gosta do modo 
como as coisas vão correndo em Villa Ver­
de e pede providencias..
po 11 
ela.

Ouçam o que elle diz :
«A sua exc.’ o snr. arcebispo primaz pe­

dimos providencias contra as de/nasias do 
Aquelle que vamos apresentar é’um bom concelho de Villa Verde.»

E continua :
«Este ecclesiastico (que ecclesiastico ? se­

rá o snr. arcebispo ?) anda a pregar a guer­
ra santa a favor do governo! 11»

Oh virtuosíssimo prelado, como te ca 
um n iam 1

Não contente com isto affirma ainda : 
«Acenaram-lhe com a egreja de Doçãos...
0 snr. arcebispo a galopinar pela egreja 

menlalmenle (honra esta que o pobre não ]e poçãos, é um cumulo I

seus amigos no poder e... que não hou­
vesse mais quem quizesse!

E note-se que nós não acreditamos (e fa­
zemos esta justiça aos nossos adversários) ^le ‘n^mrdaíhT

haverá mais estiagens.i'Iue hoja Portugal ministro capaz Cruchet- Rendas—Bordados, etc. etc.
............................ o snr. p " ■ •

fio já em cantigas e o meu voto è para o pi.vo, mas não á custa dos interesses do 
■ concelho.

0 Camp^jo foi tratar da sua vida, dei- Do lado do sp‘ j"iz esín° Í!SS9S man,V>cs’ 
, xando o candidato de cara ao lado, como sn fipis deixem-se estar; comnosco esta o povo 

de Villa Verde, que continha o «‘aíoS'°costllIoa (jjzer. ' ' •
E digam ainda que o bom senso popular 

é uma figura de rhetorica !»

* 
i *

Conego abbade de Penas- 
caes, presidente.

Aloysio Guilherme d’Aniorim 
Pinheiro, secretario.

Manoel João d’01iveira, se­
cretario.

Dr. João Antonio de Sepul- 
veda

Abbade de Duas Egrejas
Abbade de Moure
Abbade de S. Vicente da 

Ponte
Abbade da Loureira
Abbade de Barbude
Abbade de Godinhaços
Reitor de Concieiro
Reitor de Marrancos
Abbade de Godeceda
Abbade de Pedregaes
Dr. Antonio de Campos Aze­

vedo Soares
Padre José Maria Gomes
João José Fernandes da Silva

Braga: Imprensa Commercial—1887.

Ora, em vista <l’i. to mòu amigo, não mejpagam sc com fiivoros, mas não á custa <lo
, i« -i • . f ■. /•» e> ii r. n it i i • .1 , . ■*> «•'! < i ..................r I.. . t•....o «1

governo... Passe muito bem.

Publicou-se o n.° de 16 de janeiro.
Summario: Chronica da moda.
Gravuras : Costume de passeio com pa- 

‘ t 

direito e os inimigos vexados e espezi avental -Toilette com arregaço comprido—

guarnecido de plumas, para penteado— Laço 
com renda c plumas |>ara penteado —Toi-

voa, mas desejo ir para Lisboa como depu­
tado

Pr5ciso pois de me propòr por um circu­
lo e, apozar de todos os do paiz disputarem 
essa honra, resolvi dar a preferencia ao de 
Villa Verde, porque desejo ser util áquella 
gente, de quem sou muito amigo (N. D 

. N'esta altura o juiz rapa do l nço e enxu­
ga as lagrimas, lira o chapéu, faz o si 
gnal da cruz por que na torre dos Congre 
gados dera meio diaj

—Louvado soja Nosso Senhor Jesus Chris- 
to 1

C.—Para sempre seja louvado, snr. doi- 
lor.

J.—Pois como lhe ia dizendo e contando 
, . tenciono, se fôr eleito, apresentar muitos

O «Regenerador», no intuito projectos ao parlamento; um abolindo todos 
lhaco de amesquinhar a

i com-
casa da pletamente. liei de fazer bispo in partibus Augusto.

........... io Villela, e desembargador o 
Amaro, que já apaesenta uma boa estampa 
para essa alta dignidade. Você verá o que 
ahi vae... Em vista d’isso, amigo, posso 
contar com o seu votinho ?

C. - Oh snr. doitor eu cá já não me fio 
em cantigas, e quer saber por que ?

Eu já estive arrecenseado em Barcellos e ,.
em Braga, e votei n’um sr. Jeronymo"homea l’ *ai d

' , era seu ir- forre.
mão e que lambem promettia mundos e fun­
dos e que, ao cabo, não fez nada e apenas iesorienlados.
soube arranjar, para elle, um grande lugar

dei-
.. I

!e é quanto nos basta !


